Diagnóstico in vivo da aspergilose em pinguins-de-Magalhães por detecção de IgG anti-Aspergillus
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Introdução/Objetivos 

Aspergilose é uma micose oportunista de grande importância em aves marinhas causada por fungos do gênero Aspergillus, sendo a espécie A. fumigatus responsável por quase a totalidade dos casos. A infecção ocorre pela inalação dos conídios, os quais germinam formando hifas que invadem os tecidos do hospedeiro (Redig, 1994). 
Esta doença está associada com altas taxas de mortalidade de pinguins em cativeiro especialmente devido à dificuldade na realização do seu diagnóstico (Redig, 1994; Xavier et al. 2007). Neste sentido, o trabalho avaliou a aplicabilidade, como ferramenta diagnóstica da aspergilose, do monitoramento sorológico para detecção da presença de anticorpos contra Aspergillus spp. no plasma de pingüins em reabilitação.

Metodologia

Foram incluídos no estudo 42 pinguins-de-Magalhães recebidos pelo Centro de Recuperação de Animais Marinhos de Rio Grande (CRAM-FURG) durante o período de junho de 2009 a agosto de 2010. Todos os pinguins foram submetidos à coleta semanal de amostras de sangue, as quais foram encaminhadas ao laboratório de micologia da FAMED-FURG. 
Para a pesquisa de anticorpos anti-Aspergillus foi empregada a técnica de imunodifusão radial dupla em gel de Agar, dispondo 3mL de meio fenolizado sobre uma lâmina de microscopia. Após sua solidificação foram realizados sete poços com roseta especifica. O poço central foi preenchido com 10µL de antígeno comercial de Aspergillus spp. e os poços superior e inferior com 10 µL de soro controle positivo. Nos poços laterais foram distribuídas as amostras dos pingüins. O resultado foi obtido após 48 horas de incubação em estufa a 25°C, com observação em câmara escura, sendo consideradas positivas as amostras que apresentaram linha de precipitação contígua a do soro controle positivo (linha de identidade).
Resultados e Discussão 

Dos 42 pinguins estudados, nenhum apresentava anticorpo anti-Aspergillus na chegada ao CRAM. No entanto, durante monitoramento sorológico oito animais (19%) positivaram após aproximadamente dois meses de permanência em cativeiro. Destes, cinco (62,5%) foram a óbito por aspergilose em até um mês e meio posterior à sorologia positiva, comprovando a aplicabilidade do teste como ferramenta diagnóstica. 

Os outros três pinguins com sorologia positiva e ainda em reabilitação no CRAM seguem em monitoramento. Um deles encontra-se sem alteração clínica há 3 meses e os outros dois há cerca de 20 dias. Estes animais, podem ter debelado a infecção a partir da sua resposta imune e encontrar-se saudável, livre da aspergilose. De fato, a detecção de IgG anti-Aspergillus já foi descrita em pingüins saudáveis sem a doença, devido ao fato de que o fungo está presente em todos os lugares e haver exposição constante dos animais a este agente (Graczyk & Cockrem, 1995). Por outro lado, estes animais podem também estar no período de incubação da doença, considerando que a aspergilose em pingüins muitas vezes desencadeia sinais clínicos somente em períodos antecedentes a morte, ou ainda causa morte súbita (Redig, 1994; Xavier et al., 2007).
Considerações Finais
Estes dados preliminares demonstram que o monitoramento sorológico pela técnica de IDGA pode ser uma ferramenta útil para detecção precoce da aspergilose em pingüins-de-Magalhães. 
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